
SARNEY INQUIETO 
Ele acha que querem desestabilizar 

seu governo e não pára de pressionar 
para que definam seu mandato 

e o regime de governo. Até já irritou Ulysses. 
O presidente Sarney acha que 

,o sistema parlamentarista misto, 
onde o Parlamento não seria passí­
vel de dissolução, pode constituir a 
melhor opção para o Brasil, segun­
do revelou ontem um de seus auxi­
liares mais próximos. Parlamenta­
rista por convicção, o presidente 
Sarney, de acordo com esse asses­
sor, gosta do sistema inglês, mas 
reconhece que na realidade o sis­
tema puro, que pressupõe a disso­
lução,não seria possível-no Brasil, 

o Já existem estudos de juristas. 
IT com os quais o presidente Sarney 

concorda, prevendo um sistema 
misto para o Brasil, onde o presi­
dente da República fica com pode­
res para nomear alguns ministros, 
como os chefes do Gabinete Civil e 
Militar e o procurador-geral da Re­
pública. O Parlamento, por sua vez, 
detém a prerrogativa de, através 
de "moção de desconfiança", mu­
dar ministros. A nomeação do pri-
meiro-ministro, segundo estes 
mesmos estudos, fica com o chefe 
de Estado, enquanto o Parlamento 
tem a oportunidade de rejeitar 
dois nomes escolhidos para ocupar 
o cargo. O terceiro nome não pode 
ser rejeitado. 

Os ministros, segundo os estu­
dos em andamento, também podem 
tomar a inciativa de dirigir-se ao 
Parlamento, independentemente 
de convocação, e defender posi­
ções. O presidente Sarney está in­
teressado nos estudos desenvolvi­
dos por diversos juristas e sua opi­
nião final sobre o parlamentaris­
mo para o Brasil vai depender da 
conclusão dos mais diversos deba­
tes e de contatos com a classe polí­
tica. 

De acordo com esse assessor 
presidencial, a duração do manda­
to de Sarney não pode ser desvin­
culada da definição do futuro regi­
me de governo e da futura ordem 
económica e social do País. Nos 
últimos dias, em conversas infor­
mais com constituintes de diversos 
partidos, Sarney tem manifestado 
sua grande apreensão com o qua­
dro sócio-econômico e com a rene­
gociação da dívida externa, espe­
cialmente com possíveis movimen­
tos internos e externos que, segun­
do ele, teriam o objetivo de deses­
tabilizar seu governo. 

Um dos interlocutores do pre­
sidente acha que se as forças de 
direita e da extrema esquerda, 
"com o respaldo de alguns órgãos 
de comunicação", tiverem êxito na 
escalada anti-Sarney, não haverá 
no Brasil um governo democrático, 
ou de cunho socialista: "Teríamos 
um regime a la Pinochet". 

Sarney tem estranhado as posi­
ções de setores importantes da so­
ciedade que, além de não manifes­
tarem apoio, ou pelo menos com­
preensão à sua decisão da morató­
ria, insistem em duras críticas a 
tudo que está fazendo ou pretende 
fazer. 

Ulysses: incomodada. 
Dentro do mesmo quadro de 

apreensões, tem sido notada, na 
Constituinte, a atuação do lfder do 
governo Carlos SanfAnna e do li 
der informal Prisco Viana (PMDB 
BA), cada vez mais preocupados 
em avaliar, %m diferentes banca 
das, o peso do apoio político 
parlamentar ao presidente Sarney. 
Essa atuação dos dois parlamenta­
res tem causado problemas no 
PMDB. 

Nos últimos dias, em conversas 
em seu gabinete e em sua residên­
cia oficial, o presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, tem di 
to, com insistência, que Sarney não 
deveria ficar solicitando a diferen­
tes lideres a definição, a curto pra­
zo, do seu tempo de governo. "A 
fixação do mandato presidencial 
não é problema pessoal. É proble 
ma estrutural", disse ontem Ulys 
ses, lembrando que "a prioridade" 
é colocar em funcionamento as co 
missões e subcomissões da Consti­
tuinte. Estes órgãos deverão, tam 
bém, conforme Ulysses, estabele 
cer — para posterior decisão do 
plenário — se o regime será presi 
dencialista ou parlamentarista. "O 
tempo não perdoa o que se faz sem 
ele" — costuma dizer o presidente 
do PMDB e da Câmara. 

Mas se o deputado Ulysses Gui 
marães pretende abrir o debate 
mais tarde, alguns parlamentares 
começam a dar sinal de inquieta 
ção semelhante à do presidente 
Sarney. "A minha convicção é de 
que teremos eleições diretas para 
presidente da República em 1988", 
disse ontem, da tribuna da Consti 
tuinte, o deputado Maurílio Ferrei­
ra Lima (PMDB-PE), enquanto do 
lado de fora do plenário outro de­
putado, Konder Reis (PDS-SC) — 
na mesma linha do lfder do seu 
partido, Amaral Neto, e da deputa­
da Sandra Cavalcanti (PFL-RJ) 
defendia a necessidade de realiza­
ção de eleições gerais de vereador 
a presidente da República, 120 
dias após a promulgação da nova 
Constituiçãc 

Para Maurílio Ferreira Lima, a 
antecipação da eleição presidem 
ciai — o que importaria em reduzir 
para três anos o mandato de Sar­
ney — "é inevitável, diante do qua 
dro de descrédito institucional que 
reina no País". Defendendo inclu 
sive a realização de eleições simul­
tâneas para a Câmara e o Senado, o 
deputado justificou: "Este foi um 
mandato conquistado na esteira do 
Plano Cruzado I, que envelheceu 
com o Plano Cruzado 1) e que 
ameaça morrer com a promulgação 
da nova Carta". 

Defesa similar faz o senador 
Rui Bacelar (PMDB-BA) — autor do 
projeto que convoca eleições para 
120 dias após o término dos traba­
lhos da Constituinte — ao afirmar 
que a eventual aceitação da redu­
ção do mandato para cinco anos, 
pelo presidente Sarney, significa] 
uma tentativa de apaziguar o inte­
resse dos constituintes pela redu 
ção do mandato. 


